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MEMORIAL DESCRITIVO E 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

 

PROJETO DE DRENAGEM URBANA 
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INFORMAÇÕES GERAIS 

 

Pretendente/Consumidor: Prefeitura Municipal de Nova Brasilândia.  

Obra ................................ : Infraestrutura – Pavimentação Asfáltica e Drenagem Urbana  

Localidade ...................... : Ruas Remanescentes – Nova Brasilândia – MT  

Data ................................. : 09 de Junho de 2021.  

Descrição do Projeto .... : O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas 

específicas utilizadas no Projeto de Drenagem Urbana. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas 

mínimas a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados, fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as normas 

técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A planilha 

orçamentária descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os projetos 

básicos fornecidos. 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os 

serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo, ainda, 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS DOCUMENTOS 
DA OBRA 

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida a 

seguinte ordem de prioridade: 

 Em caso de divergências entre esta especificação, os desenhos/projetos fornecidos, 

consulte à CENTRAL DE PROJETOS AMM; 

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre os 

mais recentes; 

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala); 
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1. DEFINIÇÕES PRELIMINARES DO PROJETO 

 

1.1. DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

 

Trata-se de um projeto de infraestrutura urbana, compreendendo a implantação, pavimentação 

e drenagem de algumas ruas no município de Nova Brasilândia.  

 

1.2. ESCOPO DO PROJETO 

 

O projeto em anexo apresenta uma junção de Drenagem Superficial e Profunda nas vias 

mencionadas no item 1.1. De forma a suprir a necessidade de escoamento adequado da água das vias 

a serem pavimentadas. 

1.2.1. DRENAGEM SUPERFICIAL 

 

O sistema de drenagem superficial será projetado de forma a escoar de maneira rápida e 

segura, as águas pluviais que incidam sobre as plataformas da obra e terrenos marginais que a 

delimitem, bem como disciplinar o escoamento para desague seguro. 

O dimensionamento de valetas e sarjetas consiste em determinar-se a máxima extensão 

admissível, para a qual não ocorra o transbordamento das mesmas. 

Esta extensão está condicionada à capacidade máxima de vazão, levando-se em conta o tipo 

de obra e declividade de instalação que permita determinar o posicionamento dos diversos dispositivos 

de drenagem superficial. 

 A baixo são apresentados os dispositivos de drenagem superficial adotados neste projeto: 

 

 Guia (Meio-Fio) e Sarjeta conjugados de concreto moldado em loco; 

O projeto de Pavimentação aponta em sua nota de serviço a locação e utilização do Guia (Meio 

Fio) e Sarjeta conjugados. 
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1.2.2. DRENAGEM PROFUNDA 

 

A drenagem profunda é utilizada a partir dos pontos em que a drenagem superficial não é mais 

eficaz, em projeto são utilizados os seguintes dispositivos: 

 

 Tubos de Concreto – DN 400/600 mm; 

 Boca de Lobo Simples e Dupla – Grelha de Concreto – BLSG01 e BLDG01; 

 Poço de Visita em Alvenaria; 

 Caixa de Ligação e Passagem; 

A execução dos dispositivos deve seguir o detalhamento apresentado no Anexo 

do Projeto (Arquivo de autoria do Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes). 

1.3. LANÇAMENTO DAS ÁGUAS PLUVIAIS 

 

Conforme informado a rede de coleta de águas pluviais seguem para um dissipador com a 

seguinte coordenada: 

14º 56’0,21” S – 54º 58’35,90” O 

Deve ser verificada a declaração de posse de terra assim como a autorização do seu 

proprietário.  
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2. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

 

Tubos de concreto 

Os tubos de concreto deverão ser do tipo e dimensões indicadas no projeto e serão de 

encaixe tipo ponta e bolsa, devendo obedecer às exigências das normas NBR 9793/87 e NBR 9794/87. 

 

Material para construção de bocas-de-lobo, caixas de visita e saídas 

Os materiais a serem empregados na construção das caixas, berços, bocas e demais 

dispositivos de captação e transferências de deflúvios deverão atender às prescrições e exigências 

previstas pelas normas da ABNT e do DNIT. 

 

2.1. Execução 

 

Galerias 

Constituídos de tubos de concreto atendendo à norma DNIT 023/2004-ES e 

especificações da NBR 9794/87. Escavações deverão ser executadas de acordo com as cotas e 

alinhamentos indicados no projeto e com a largura superando o diâmetro da canalização, no mínimo, 

de 60 cm. O fundo das cavas deverá ser compactado mecanicamente.  

As juntas dos tubos serão preenchidas com argamassa de cimento e areia traço 1:3, 

retirando o excesso de dentro da tubulação. O assentamento dos tubos deverá obedecer às cotas e ao 

alinhamento indicados no projeto. O reaterro deverá ser feito de preferência com o material retirado da 

própria escavação desde que seja de boa qualidade, sendo compactado manualmente até uma altura 

de 60 cm. Somente depois será permitida compactação mecânica. 

 

Bocas-de-lobo 

As bocas-de-lobo, as caixas de visita e saídas e as saídas deverão obedecer às indicações 

do projeto. As escavações deverão ser feitas de modo a permitir a instalação dos dispositivos previstos, 

adotando-se uma sobre largura conveniente nas cavas de assentamento. Concluída a escavação e 

preparada a superfície do fundo será feita a compactação para fundação da boca-de-lobo.  

 

Poços de visita 

Os poços de visita deverão ser constituídos de outras partes componentes: a câmara de 

trabalho, na parte inferior e a chaminé que dá acesso à superfície na parte superior. Os poços de visita 

serão executados com as dimensões e características de acordo com o projeto. 
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NOTAS E OBSERVAÇÕES 

 Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste 

memorial e nas pranchas dos projetos; 

 Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após 

a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos;  

 Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.  

 

Cuiabá, 09 de Junho de 2021. 

 

 

_____________________________________________________ 

KAIO CESAR DIAS BUENO 

Engenheiro Sanitarista e Ambiental 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 

CREA – 1215010729 
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